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BRB cria uma linha especial de crédito que beneficiará cerca de 15 mil formandos no ano que vem 

FABIANA SANTOS 

O GDF vai oferecer a partir 
do ano que vem unia linha de cré-
dito para os alunos da rede pública 
que estiverem completando o se-
gundo grau. O benefício vai atin-
gir, inclusive, os formandos de 
1995. "Esta linha de crédito será 
um empréstimo feito pelo Banco 
de Brasília para que o jovem tenha 
possibilidade de investir em algum 
negócio próprio", anunciou, on-
tem, o governador Cristovam 
Buarque. "Este será um instru-
mento contra a falta de trabalho 
para esta juventude", afirmou 
Cristovam. 

"Depois do Programa Bolsa-
escola para garantir o ensino fun-
damental, este empréstimo será o 
grande trunfo do governo para di-
minuir o desemprego entre jo-
vens", disse o secretário de Edu-
cação, Antônio Ibafiez. Segundo 
Ibafiez, o incentivo individual será 
de R$ 5 mil e pode chegar a R$ 25 
mil para os alunos que montarem 
uma cooperativa. "Aproximada-
mente 15 mil alunos estarão aptos 
a receber o benefício", disse ele. 
"Os alunos vão poder comprar 
seus instrumentos de trabalho com 
este financiamento, como micro-
computador, por exemplo", asse-
gurou o secretário de Educação. O 
empréstimo aos estudantes faz 
parte do acordo entre o Banco de 
Brasília (BRB) e a Secretaria de 
Trabalho que desenvolveu o Fun-
do de Solidariedade para Geração 
de Emprego e Renda (Funsol). 
"O Fundo será lançado para auxi- 

liar pequenos investidores, in-
cluindo estes jovens", disse o se-
cretário do Trabalho, Pedro Cel-
so. "Uma pesquisa feita pela se-
cretaria concluiu que o índice de 
desemprego entre jovens no DF é 
duas vezes maior do que de adul-
tos", destacou Pedro Celso. 
Juros — Para o "empréstimo-
estudante" os juros serão subsi-
diados, mas a taxa ainda não está 
definida. "Serão juros bem abaixo 
do mercado e o financiamento de-
verá ser pago, a princípio, em 24 
meses", adiantou o secretário do 
Trabalho. "É bom ficar bem claro 
que se trata de empréstimo e não 
de uma doação", frisou o secretá-
rio Pedro Celso. 

"Vamos orientar para que os 
estudantes interessados formem 
grupos, pois daremos preferência 
a quem estiver pensando em traba-
lhar em conjunto", esclareceu Pe-
dro Celso, sem destacar que as 
propostas individuais de investi-
mento também serão analisadas. 
"O critério básico é que exista um 
instrumento concreto de traba-
lho", destacou o secretário Antô-
nio Ibafiez. 

De acordo com Pedro Celso, 
todos os alunos da rede pública 
que estão no 3° ano do 2° grau 
vão receber uma carta explicativa 
sobre o programa ainda este ano. 
"Os alunos deverão elaborar uma 
proposta de trabalho e nós vamos 
selecionar os pedidos", explicou 
Pedro Celso. A divulgação de 
quem poderá fazer o empréstimo 
será feita em fevereiro nas escolas 
de cada' aluno beneficiado. 

Cristovam controlará finanças 
"O secretário de Fazenda sou 

eu", declarou na Ceilândia, ontem, 
o governador Cristovam Buarque, 
firmando a posição de concentrar 
sob seu comando as decisões da Se-
cretaria de Fazenda e Planejamen-
to, a partir da saída de Wansy de 
Roure do cargo. "Alguém apenas 
ocupará ó cargo mas não terá tanto 
poder de decisão", definiu o gover-
nador. Mesmo com o pedido de de-
missão formalizado pelo secretário 
Wasny de Roure, Cristovam guarda 
segredo sobre o nome do substituto. 

Wasny sair mesmo no dia 15, 
no outro dia eu anuncio o nome do 
novo secretário", disse Cristovam. 

"Assim como eu acho que não 
deveria haver um ministro da Eco-
nomia e sim um assessor econômi- 

co para o Presidente, considero que 
a secretaria de Fazenda deve ser to-
talmente subordinada ao governa-
dor", explicou Cristovam. 

Sarapatel — Na visita às obras de 
asfaltamento e pavimentação reali-
zadas na QNM 36, 38 e 40 da Cei-
lândia, o governador aproveitou pa-
ra passear na Feira Permanente da 
cidade. Ao lado do deputado Chico 

Cristovam tomou cerve-
ja 'e comeu saparatel. Sobre o paco-
te, de  reformas do governo que será 
erWiado à Câmara, Cristovam foi 
evasivo. "A definição final do pa-
cote não passa do que já foi divul-
gado por aí", disse ele. Para o de-
putado federal Chico Vigilante, as 
decisões do pacote são "firmes e 
necessárias". 


